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a efeito na aquisição
lajes para pavimentação

Sessão de J.7 <i.~.j.l:tl:1:b.:." de 19~ .7º ACÓRDÃO N.o ??:.~.!.g~,..
Recurso n.O 3.263/R- Dec. 56.791/65 - Recons. do Ac. 50.345', .
Recorrente USINAS SIDERURGICASDE HINAS GERAIS S/A. - "USIHIN'ASlt
Recorrid a DRRI - 6ª'REGIÃO - BELO. HORIZONTE - MG.

~ ~Credito do IPI incide~te sobre di
vers9s produtos caloriferos e r~
fratarios. Pareceres do Instituto
Nacional de Tecnologia que enten
de~ constituirem produtos intermQ
diarios que",particiJ)amdo processo
da fa9ricaçao especifica de Usina
Siderurgica de 11inas Gerais S/A. -
USIMINAS. Diligencias solicitadas
pelo 2º Conselho de Contribuintes
e a sua liberdade na.apreciaçao -
dos respecti~os laudos. Pedido de
reconsideraçao deferido, em parte.

, ..•Inconformada com o Acorda0 50.345, proferido no Recurso
, ..... . 'voluntario de seu interesse, !1 unanimidade de votos, US'INA SIDERUR

GICA DE MINAS 'GERAIS S/Ã. - U~IMINAS, d~le pede reconsi~eração ~ -
,,.., 6 6 'traves das razoes que se estendem de flS. 9/8, instruidas com a...... ,"Descriçao de utilizaçao de materiais refratarios e outrosll, con.ê-

tantes de fls. 87/87a e as fotografias juntas aos autos de fJs. 88/93.

, ..•O acorda0 decidiu que era indevido o aproveitamento do
então impôsto de consumo pago sôbre produtos aclquiriclospela int,g,

'" ,ressada, nao considerados como materias primas, 'nem produtos' inte~,mediarios.
A ..• A.O apelo extremo trazido aos autos com ODservanCH;1.do

prazo a que estava obrigada para sua interposição, argumenta procll~ . ,
rando convencer o seu desacerto dos fundamentos do decisorio e cog

r' ,sequentemente llcito parte do credito levado
N 'de las minerais, ladrilhos, paralelepipedos,------'-6~:~\i~B),

Departamento de Imprensa Nacional - 12.91~~.~'.~.\ ~ í c.::';
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,

e revestimento, tijolos, azulejos e outras peças refratarias e
, -caloriferas, cadinhos, muflas, tampoes e suportes. Esclarece que

a questão sub ju.dice deveria ser dirimida atendendo as especifi
cações dos quadros demonstrativos nºs. 1, 2, 3, 4 e 5.

, ,As fls. 122/123 consta copia de consulta que a defen
A' , ,dente em 9 de outubro fez protocõ1ar no Ministerio da Industria,e Comercio, dirigida ao"Instituto Nacional de Tecnologia, cujos

~ A , .quesitos sao lidos para ciepcia do Plenario.
, AAs fls. 135 a interessad11 informou a este Conselho -

que- o Instituto Nacional de Tecnologia conforme âocumento que jun-
tou e constante de fls. 136, se recusou a fornecer o parecer que

A Nlhe .fora solicitado, justificando que de ac~rdo com a resoluçao -
" .superior so poderia fornecer pareceres com finalidades fiscais m~

N . ,diante requisiçao de autoridade judiciaria ou acüninistrativa, r~
N Azao porque concluiu requerendo fosse féita a respectiva requisi
Nçao.

Em sessão de 1.7.68 o julgamento
cleração foi" convertido na Diligência 1.062,

A' _, . . AaquE?,leorgao tecn-ico, pronu.nciando-se so.ore
da de fls. 122/123.

do pedido de reconsi
_ Apara que f~sse ouvido,a consulta~ja referi

,
"

'.

Pelo Instituto Nacional de Tecnologia foi assim respon.
dic1o:

'I ••••• Expõe a USININAS, em documento datac10
de 9 d~ outubro de 1967, assinado n9 original
por Alfredo Pessoa, Chefe do Escritorio daqu.e
la Companhia, no Rio de Janeiro, o se~linte:

A .1 - De ac~rdo com o qux estaQelece o R~
gulamento ..do atual Imposto sobre Produ
tos Indústria1izadOs vigente .,(Decreto
nº 56.791, de 26 de agôsto de 1965), -
po~e ser ªeduzido do imposto a ser r~
colQido sobre12roclutos fabricados, o -,
imposto pa:go sobre as respectivq.s "matQ
rias-primas, pr.odutos intermediarias e
embalagens, adquiridos ou_recebidos para
emprego na inclustrializaçao e no acondi
ciona~ento de.produto,s.tributados, £..Q.Y1
preendiclosentre ..QÊ.. primeiros ,aqueles
qUe,. embora.lli:J:Q.ê.ê. integrando UQ. .!1Q.YQ -
J;2rodut07.ê.ê&.cQnsumidos.llQ. processo deindustrHi.lizaçaoll (artQ 27,' item 11.
2 - Com base nessa'permissãoa a Requ~ -
rente yinhac1ec1uzindo do impo~to a recQ
lhe~ sobre seus a!tigos sider.urgicos o
imposto cobrado sobre os materiais refra, . -tarios que consumia na produção dos me~mos artlgos.
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3 - Entendia,a R~querente, que tais
materiais refratarios se,,,enquadr.avam
perfeitamente, pela suã naturez[J" e -
moelo de utiJi.z<.;:;ç.ão,.en:treo,s,p.ro~.ut.os
Qlle.,.."embora nao se.incorporando no -
nçvo produtg .(AO.. c.aso.os ,artigos ,sid,ê.
rurgicos)sao consumidos no rocesso
ele 'inclust'rializaçaoltdo artigo citado
no Regulamento). .
4 - Entretanto; o Fisco impugn~ tal en
tenclimento) considerando que nao cabe
aos refrp.tarios essa caracterização CQ
mo n.roc1utosconsumidos.

. ~
5 - Como compete, privativament~, a e~
se Instituto definir a~pectos tecnicos
que contenham implicaçoes fiscais, vem
a requerente com ~ pre~en~e consulta,
para solicitar a esse Orgao o competen
te laudo sobre o aSStUlto, definindo, -
principalmente, os seguintes aspectos:

, ,a) cada um doS refratarios relaciona
dos nos Quadros anexos pode ser =
enquadrado na cate~~ria de mat~ -
riais que,~embora naoseNincorpQ
ranclo no novo produto, sao consll
midos no processo de industriali

N -~açao?b) - esse enquadr~mento prevalece tan~o
no sentido tecnico, como no econQ. . ~ t. < 1<') .mlCO e lnCllls rld. . , ..

c) - a utilizaçao desses materiais e e~
sencial ao pro£esso,produtivo?

'd) - as ~specificaçQes tecnicas, a fo~
ma et~ ut.ilizaçao, as finalidades,
o grau de consumo dos referidos m~
teriais, contidos nos Quaclro~ apr~
sentados com a presente, estao cor
retos?

Em .seguida passa a fazer as pergL~ntas,
que se seguem assinaladas pelas letras ~ a d
com as respec1ivas resposta segundo o conceito
que pal"ece a e.ste Instituto. ,a) cada um dos refratarios relacionados
nos quad~os anexos pode ser enqu~clrado na cate
goria de materiais que, ~mbora nao se incorpQ
rando no novo proc1ut~, sao consumidos no proce~
so de inc1ustrializaçao?
Resposta: Sim. A USHlINAS menciona n9s quadros

. anexados a esta consul tq.varios ti
pos elemateriais refratari02, usados
em diversas fases da produçao do aço,
em seu estabelecimento em Ipatinga,
MG. ,Nos.referidoS quadros, as paginas -
124, 125, 126,127 elaborados pelo -seu DeDartamel1.tocl~Aciarj_a. -UAH
na Seca0 de Refratarios da Aciaria-~~ -UA:HR vem. mencionadas a c1esignaçao do
material, a naturez~ do mesm9, as -
p~incipais caracteristicas tecnicas- -,(composicao quimica, ref~atariedad~,~orosi~aâe, resistel1.ciaa compressao,
expansao etc., a f0rma de utilização,
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b)':'
no senticJo

"Resposta:

N ,a fi~alidade a dyraçao media em ª
ceitaveiscondiçoes,normais de uso.
Com relação a ~sse ultimo dado, fug
damental no processo em exame, a, -
USIMINAS apresenta os consumos me -
dios, que podem var!ar nas diversas
campanhas de operaçao, mas'que no -
seu todo enquadram~se nos ~onStlffiOS
geralm~nte admitidos na pratica, em
condiçoes normais de trabalho.
•••(;3,9,se enquadramento prxvalece tanto
tecnico, como no economicoe industrial, . ,No sel)tido tecnd~o o desgaste obser
vado,e o fator que det~rmina a opo~,
tunidade de substituiçao dos £efrat~
rios" visando a melhor prgteçao dos
revesti~entos dª5 instalaçges.
E~sa pratica tem implicaçoe~ diretas,
sobre o pont2 de vista economico, dai
a_:sua observ~:l.l1,ciasempre ..•que parece -
conveniente a boa proteçao de ,toda a
instalaçao redundando consequentemente
em maior economia •.

"

c)- a utilizacão desses materiaiS e essen
cial ao processo produtivo?

. , NResposta: Evidentementee~ pois a ]2roduçao elo.
gusa e eloaço sao operaçoes que se -
processam em embiente el~tem]2eratura
elevada. Como as operaçoes sao reali
zaelas em diversas temperaturas em
contacto com materiais de,variados -
gr~us de ataque elorefratario resulta
a nece9,sicJ.adeeleter no almdxarifado
refratarios representando ..•uma gama -
de variedades de cgmpo~icoes e f2~ -
mas para atender na9 so a resistencia
ao ataque pelas materias 'J2rimas,."p,g
lo menal em estado de ~usao e pelas
altas temp~raturas reinantes no int~
rio1"dos fornos, lingoteiras, caçam
bas, etc.

(1.)':' as especifl£ações, t~cnicas, a forma,
de utilizaçao, as finalidades, o grau
eleconsumo dos referidos materiais,
contidos nos Qu~c1ros apresentados com
a presente, estao corretos?

Resposta: Sendo .<:1, ,USIl'üNAS...lI.~aU,sina moderna,
construida,comNKn0'J-how de alta cla~
seNe cQm clireçao t~cnica eJ.ealto.pª
drao nao se..•pode por'em au~ida aque
las afirmaçoes. Qualquer t~Chico f~
m~liarizaclq.(com as operaçoes ~etª- -
lurgicas certamente reconhecera a exa

N ' ~ -tidao dos dados apresentados no processo. - -
~ste Instityto d~clina o oferecimento

eleoutras informaçoestecnicas por estarelevic1~
mente esclarecido e convencido de que USIHINAS.
atendeu ao que a lei lhe facultava no sentido -
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_ Nde ressarcir as desp~sas pagas na aquisiçao
dos materiais reftatarios consumidos no prQ.
cesso de fabricaçao do aço~ seu pri9cipal -
produto, obtido pela reduçao doNminerio de -ferro ea posterior transformaçao do gusa em
aço.n-

••Seguem-se nos autos incidentes processuais relati~os a
garantia da instância que acabou sendo definitivamente levantada'
pelo Decreto-Lei '-ng822/69.

Retornando os autos a julgamento em sessão de 1/12/69
mais uma vez foi o mesmo convertido ~. Diligência, esta de nQ 1223
para que o processo novamente fôsse encaminhado ao Instituto NaciQ
nal de Tecnologia

A , N . - 4"••-••_.de sorte qUe E;lsse9rgao se prohuncie s.Q
l;>reos produtos intermediél'rios,objeto dos qUê.
dros demonstrativgs de fls. l~l 5, esclarecen.do quais os qu~ sao consumidos ""noprocesso de
industrializaçao, conforme a resposta dada p~
lo mesmo Instituto a fls. 142.",

Às fls. 172/74 foi anexado no Parecer, vasado nos s~ -
A ,guintes termos: N' .,

11, •••• Nao tem duvida o signa1jario que os refrã
taTios usadOS na Usinas Siderurg1cas gozam dos
fãv2i'es do D~ereto ng 56791 paraNo fim da devQluçao do imposto pago na aqu1siçao dos referidos
materiais.

Cumpre ter em vista que os materiais men.
cionados,nos quadros apresentados pelos departg,
mentos t'eenicos da USIMINAS ,...Qem como ~s foto -
grafias mostrando a utilizaça9 de certos mat~ -
riai~, comÇ>ar~amassas r~fratarias documentam,
çom.muita evidenc;j.~,()metodo.de utilizaçao dosmesmos e Sua funçao no recond1cionamento de divers~s peça? dos fornos que sofrem desgaste nodecorrer dos trabalhos; desgastam-se sem, 'coll
tudo, incorporar-se ao produto fabricado.

. - . - ,. ,_ Tanto oS mater:i.~isrefratarios pre-molclâdos'-apresentando-se em tijolos, cunhas, placas
etc. ou os ,materiais pulverulentos tais",como amagnesita, a.diatomita (kieselgur), a la de rQcha ou de vidro etc. tem seu emprego como mat~
riais para evitara fuga de calor, nas corridas
do forno, quer como,os mais diversos tipos comoos silicato de-alum1nio, magnesita calcinada,
de eromata e1jc.a nosso ver, enquadram-se nos -
favores do ja-referido Decreto ng 56791.
. - Os pGS caloríferos tem uma função 1mpo~
tante n9 evitar as Derdas àe calor provenientes
das matarias em fusao.

A l~sta •.de materiais apresentasla a fls.124 a 130 e praticamente composta de materiais
=SEGUE:
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"

,refrat~rios ou ignlfugos apresentados sob vâ
riados graus de refratabilldade e aspect02 -
diferentes, tais como tijolos de compQs~çao
diversa como os silico-aluminosos com v~rios
teores de alumina, os tijolos de cromlta,'demagnesita os silicosos (tijolos Qina) etc. ~
Essa variedade da composiçao ter~ por fim ât~nder as particularidades do seu emprego nas
varias part~s do forno onde variam a tê~perã
tura e a açao agressiva do banho igneo.,... , .Os ;efrat~rios sao ali desi~ados por
letras e numeros correspondendo a uma nómen
c~atura sigilosa para os leigos, mas, ca(~ -
f~brica ou grupo procura muitas vezes ~anter
limitada ao seu pessoal. , ,, ~erta parte do mat~rial ~ ge pos ~xQ
termicos, na baseAde aluminio metalico, oxido
de fer~o e mangaues, nitratos, permangana~o -
d2 P9ta~0 que nao sendo materiaisHrefratario~,
suo, contudo, empregados na proteçao de fontes
produtor~s de calor. ~sse material, ao'gue'nos
consta ,e' empregado em pequenas proporçoés., ...Tambem sao empregadas em quantidades r~
lativamente pequenas, q~ando comparadas,com os
t~jolos refratarios ou ~s massas ,refratarias -
sao as placas e mater~a1s pulverulentos forros
dos de la de v~drg, la de rocha, diatomito, e
yermiculita que sao isolantes te!rmic2spara -ba~as.temperaturas, de grande interesse nas -
usinas. , ,AleW dos refratarios especiais da forma
e composiçao, de uso nas abobadas e paredes in
ter-9-&sdo aI'toforno, na coqueria, etc., de nfitureza silicosa e aluminosa gozam p~pel de de£.
taq.~e,as mistúI'asmagnesianas, cromiticas, dQ
~om~ticas etc •.destinadas a reparar as parte~
do.revestimento e conduto~ sujeitos a agressoes
violentas. .

\,.-

Finalmente essa grande varied~d~ de ~
teria~s apresentado~ com suas cara~teristicas
esp~cificas quanto a composição quimica, cara~
ter~sti?as £isicas e a ~orma, enquadram-se naclassif~caçao de re(rata:rios capazes de resi,!
tir ao contato com as elevadas temperaturas -
que devem resistir ao calor internados forIrios
desgastando-se com o trabalho do forno, sem
contudo incorporarem-se ao aço, o produto f1 -
nal alr.1ejudo. ,

H Ficam aplicadas tambem as mesmas c;onsi
deraçoes aos materiais mencionados nas paginas+ a 5 do•.•processo; produtos que deram origem
a autuaçao fiscal.

N ,A argumentaçao das pa'ginas124 a 130 ri
ca de pormenores ªpresentados minucios~mente -e,com riquesa de detálhes pelo corpo tecnico -
da USIMINAS na d~fes~ de seus direitos, consQ
lida noss~ opin!aosobre os produto~ objetg dosautos de infraçao que deram origem a questao -
fundamental considerada como'a base'-:dadiscór
dia entre USIMINAS e o Fisco. -
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IVFica entao respondidQ o pedido de e~
clareciment~ ex1jensivo tambem' aos'.produtos -
das listas ~s p~ginas 124 a 130 apresentqdos
pela "USI1'1INAS"cgmo de mat~riai2 refratarios
usados1nas operaço.es de fabrié~çao. do aço que
se perG,em sem haver incorporaçao de produto.

Essa resposta, a nos~o ver, esclarece
suficientemente quaisquer ~uvida~ por ventura
ainda ,existentes" e atende ~i exigencia feita -
atrav.e'sda diligencia na 1223 de ..l/12/69.-

nosso ponto de v~sta 'a\ha-se amparado
pelo Regulamento do I~posto sobre Produtos In
dustrializa~o~ emvigencia (Decreto na 56791
de 26 de agosto de 1~65 que menciona que podem
ser deduzid~s do imposto a ser reco1hido.o pr.Q
duto pago,sobre as materias primas, produtos -
intermediarios ~ embalagens adquirid~s ou rec~
bidas para emprego na industria1izaçao e no ª'
condicionamento de produtos t!'ibutados, compr~
esdidos entre os prime~ros aquelas qye embora
nao se integrando no novo produto~ Sao consumi
dos no processo de industria1izaçao.tf
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.,( ,
l5 o re1at.erio.

"CONSIDERANDO que conforme jurisprudencia assentada pO'r
" , ,este Conselho ate esta data em industria semelhante a da defendeu

, , "to vem reiteradamente decidtdo i1egitimo o credito do imposto in
" ,H-cidente sobre aquisiçao,.entre outros, cadinhos, discos de cortes,

# Ntijolos, refratarias, peças, rep1asti1, panelas, por nao confi~
, ~ IV.rarem mater.ias primas ou produtos usados na fabricaçao do produto

flnal:~(ac~rdão 51.•527 e ac~rdã:o 51.747);

CONSIDERANDO que para impedir a caracterização de ce~
"ceamento de defesa teve este Conselho que baixar o julgamento na

reconSideração nas diligências 1.062 e 1223, cujos pareceres são
, yperemptorios a respeito do entendimento dado espec.i.ficamente aos

materiais sub judice;

CONSIDERANDO que assim as diligências solicitadas via
. ,ram esclarecer que para o caso individual de USINA SIDERURGICA DE

MINAS GERAIS S/A. - USIl-UNAS, apenas os produtos calorlferose r~, ~ ~fratarios entram no conceito de produtos intermediarios, assim eu
" ,tendidos aqueles que geram credito em favor do fabricante;

CONSIDERA}IDO que em se tratando de diligências solici
" ,tadas por este Conselho com o detalhe de que a ultima delas para

H' . Ãnao deixar duvidas no proces.~~~fez o Instituto Nacional de TecnQ
/' /~~;.:.\'-C'~r.,'7{~~ '..... .

logia voltar nominalmentl~:.'~'sj.b-~q_~â.t\produto levantado pelos quadros
demonstrativos l/$:; (~>(I fJJY;'~~~",. . \; ~:." ;:~',>~J\/., "--__~.~<~ =SEGUE=
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CONSIDERANDO que versando sôbre prova produzida nos
autos, ~ de ser levada em conta a recomendação contida no artQ,
258 - lª parte, do Codigo de Processo Civil, que assegurq ao -
julgador o direito de não ficar adstrito ao laudo, vistoI.'iaou

AdiligE3,ncia;

= 8 =Ac. 52.301MINlSTII!!:RlO DA FAZENDA

ACONSIDERANDO que. a,n"~"q~ssidad.e,,::de se rE:lc,orre,~,aqu~, "l,es pro.p~lJ-P:c..j.,~u1!~n~o.~:tJ~qll;icos-d_ecorrepldo principio universal e
d~utriná;io resultante ,ªaAm~o?sibilidade de se exigir do julga
, - -, '- , ,
dor conhecimento enciclop_~dico ~e natureza tecnica como € exatfi, --mente o da especie .êl:1J2. judice;

,."CONSIDERA1'jDO que conquanto nao fique adstrito aos Pfi
, ,receres do Instituto Nacional de Tecnologia certo e que para c~

A ,da Conselheiro dele se af-astar se torna necessario encontrar s~
~' , ,guros elementos que venham justificar o repudio aquelas peças -

processuais;

CONSIDÉRA.NDO -que quando a autoridade 'julgadora procll
,h 'ra a diligencia se presume que esteja buscando conhecimentos, ,., ,.,tecnicos especializados, o exame, a apreciaçao e a solillçaoem -
N . " Nquestoes e problemas que ela so por si nao pode de plano resolver;

, 'hCONSIDERANDO que assim tem &ido uma constante neste -
,." ,Conselho acolher a soluça0 de laudo e pareceres do Laborat'orio -,Nacional de Analises ou do Instituto Nacional de Tecnologia,po, , ,."risso que se torna necessa'rio e indispensavel para uma conclusa o

justa, pretender que se adote uma diretriz calcncla exclusivamen
te na maneira pessoal de encarar as coisas;

CONSIDEP~rIDO que os ~receres do Instituto Nacional -
de Tecnologia responderam e .confirmaram com prescisão as forroulª-
N Açoes indagadas por este Conselho;

,." ,CONSIDEHANDO que nessas conc1içoese ele ser assegurado
, Aa interessada o direito ao credito do imposto incidente na aqui

N _ , ,siçao dos produtos caloriferos e refratarias, constantes dos qUf!
--<--;::-(>,;;" dros demonstrati1/.os de fls. 1, 3, 4e 5;(£.~~:1~ CONSIDERANDO q~e no tocante aos objetos do quadro 2

\:,:~'~-;::-~\Y~~V(ladrilhOs,-paralelepípec1ps e laj es para pavilllentação ao revesti
~£'J:~~Y mento, inclusive azulejos) bem está a ver se tratar impropriedade,

do cr€dito permitido e portanto, mantido o entendimento indevido
do seu aproveitamento;
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~CONSIDER"A:NEOque, entretanto, a penalidade imposta

CONSIDERA~IDO tudo 0 que mais consta do processo,

=: 9 =

, Asingular e de ser reduzida ao valor do imp<l}sto,na especie agravante c1equalquer natureza, "n~, ,
autos capaz de caracterizar a pratica de ilici

ACORDAM os Membros do 2g Conselho de Contribuintes,
por unanimidade de votos, em deferir, em parte, o pedido de r~'

N. AI ,consideraçao, para excluir da .condenaçao'os produtos calor1f1cos,erefratarios constantes-dos quadros demonstrativos de fls. 1,
. • A3, 4 e 5, assim como reduzir a multa ao valor do impqsto inci

A . Adente sobre os produtos do quadro n2 2, cuja exigencia foi mag
, A 'Atida, tendo sido decidido tambem o retorno dos autos ~ instan

eia de. origem, "por'intermédio da.Coordenação do Sistema de Tr1
butação, para o seu conhecimento.

pela-autoridade
porque inooorre
nhuma prova nos',to especifico;

MIN1STI!tR10 DA FAZENDA

das N

SJ;f : À7vde,j:de :::~ENTE

él: ~AYMEAUGUSTOC~VASCONCÉLLOS RE~TOR

~~.PROC.REPRES.
,...--, FRANCISCO FLÁVIO FONTANAFAZ.NACIONAL

, A .Participaram tambem deste. julgamento
mais os Srs. Conselheiros: ,

JOSE AUGUSTO VIEIRA I~TTO,JOSE CAMPOS LINS PAES BARRETO'
••JOA.O MANOEL DE ALMEIDA VELLOSO

R,AUL BAILLY GUIMARÃES
CARLOS ERNESTO STERN


